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Resumo 

Carvalho, Gustavo Robichez de; Lucena, Carlos José Pereira de; Staa, Arndt 
von. Uma Arquitetura para a Coordenação e a Composição de 
Artefatos de Software. Rio de Janeiro, 2003. 101p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Informática, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

A engenharia de software baseada em componentes é uma abordagem que 

prevê a reutilização de artefatos de software na geração de um conjunto de 

aplicações. Ao desenvolver aplicações com esta abordagem, é preciso reunir ou 

compor componentes de software já existentes. Após compor estas unidades, é 

necessário coordenar as interdependências estabelecidas entre elas para adequar a 

aplicação em desenvolvimento à resolução do problema. 

Esta dissertação propõe uma arquitetura de software que separa e estrutura 

os conceitos de coordenação, composição e componentes de software em camadas 

arquiteturais. A partir desta estrutura, espera-se que modificações específicas em 

construções de uma camada tenham o mínimo de influência sobre as demais. 

ACCA (Arquitetura para a Coordenação e a Composição de Artefatos de 

Software) deve ser entendida como uma estrutura conceitual utilizada para 

organizar o desenvolvimento de software baseado em componentes. Além disto, 

são apresentados um framework para ilustrar a realização da camada de 

composição de ACCA, o processo de reificação de ACCA e um processo de 

desenvolvimento de software utilizando a abordagem proposta. 

Palavras-chave 

Arquitetura de Software, Componentes de Software, Coordenação de 

Componentes, Composição de Componentes, Evolução de Software, Reutilização 

de Software. 
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Abstract 

Carvalho, Gustavo Robichez de; Lucena, Carlos José Pereira de; Staa, Arndt 
von. Architecture for Coordination and Composition of Software 
Artifacts. Rio de Janeiro, 2003. 101p. Master Dissertation – Departamento 
de Informática, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Component Based Software Engineering is an approach for reusing software 

artifacts when developing applications. In order to develop solutions using this 

approach, it is necessary to compose software using components that have already 

been developed. After putting those pieces together, we need to coordinate the 

interdependencies established among those compositions to fulfill the 

requirements, needed to resolve a problem. 

This dissertation proposes a software architecture that separates and 

structures the concepts of coordination, composition and software components in 

different architectural layers. Using this approach, we expect that specific 

modifications in layer constructions have the minimum impact on the others 

layers. ACCA (Architecture for Coordination and Composition of software 

Artifacts) must be understood as a conceptual structure that is used to organize 

component based software development. It also presents a composition 

framework, the reification process for ACCA and a software development process 

organized using this approach. 

Keywords 

Software Architecture, Software Components, Component Coordination, 

Component Composition, Software Evolution, Software Reuse. 
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